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Verticalização como Estratégia de Gestão: Viabilida de

Principais benefícios na fusão de Planos de Saúde c om prestadores :

•Ameniza o relacionamento adverso entre o Plano de Saúde e prestadores.

•Permite que os incentivos  sejam mais alinhados.

•Facilita a capacidade do Plano de Saúde trocar informações  e coordenar
 entre as entidades prestadoras .

•Simplifica as transações de faturamento e promove economias administrativas .

•Permite rigidez no controle orçamentário da rede de prestadores, de modo que
 a quantidade de serviços fornecida e os custos possam ser gerenciados.

•O controle orçamentário pode amenizar a demanda  gerada pela oferta.
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“ Embora esses benefícios sejam reais no sistema
falho de hoje em dia, somos céticos a respeito de
modelo integrado como o único modelo ou o modelo
dominante na prestação de serviços de saúde”.

Referências:  “Repensando a Saúde” -  Michael Porter e Elizabeth Teisberg.

Verticalização como Estratégia de Gestão: Viabilida de
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Verticalização como Estratégia de Gestão: Problemas

PRINCIPAIS  PROBLEMAS COM O MODELO VERTICALMENTE IN TEGRADO:

•A rede que  funde Plano de Saúde e prestadores elimina  ou reprime a
competição    entre prestadores .

•Se o modelo integrado se tornar predominantemente, o sistema se consolidará
  em pequeno número de sistemas integrados, de forma que a competição  em
  resultados  em nível de Plano de Saúde será reprimida.

•Um inerente conflito de interesses  emerge quando os pacientes  são tratados
  apenas  (ou primordialmente) por prestadores de um grupo integrado, que estão
  desta forma isolados da competição.

•Cria fortes incentivos para  reduzir custos e limitar serviços , e os pacientes
tem  que confiar que o Plano de Saúde  os colocará em primeiro lugar, as
expensas  de receitas e margens de curto prazo.
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Verticalização como Estratégia de Gestão: Problemas

“ Fusão de serviços ou empresas diferentes tende a
nivelar a qualidade de  serviços pelo menor valor.
Sem competição há uma redução de qualidade dos
serviços, com tendências  de perda de complexidade e
redução de investimentos em tecnologias mais caras” .

Referências : “Competive Strategy” -  Michael Porter.
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Verticalização como Estratégia de Gestão: Implicaçõ es

•Sistema  verticalmente integrados podem ter um lugar   num sistema
dirigido pelo valor , mas tem que conquistar esse lugar.

•Sistemas integrados devem ter que competir em  resultados   em nível
de condição de saúde com prestadores não integrados.

•Sistemas verticais tem que estar sujeitas à mensuração  e emissão de
relatórios  de resultados  , garantindo o atendimento de excelência do
atendimento assistencial.

•A fatia de mercado  servida por sistemas verticalmente integrados
deveria ser determinada pelos resultados alcançados.
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Verticalização como Estratégia de Gestão: Implicaçõ es

“A competição aberta e a escolha  irrestrita será ca da
vez mais importantes  à medida que a publicação de
informações  de resultados possam garantir a qualid ade
de serviços  e recompensá-los com um maior fluxo de
pacientes”.

Referências: “ Repensando a Saúde “ -  Michael Porter e Elizabeth Teisberg.
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Verticalização como Estratégia de Gestão: Conclusõe s 

•A separação dos Planos de Saúde e prestadores  aproveita o poder de
competição para promover valor ao paciente .

•Planos de Saúde independentes serão motivados a comparar prestadores e
ajudar os pacientes a obter atendimento excelente.

•Os prestadores  , sem nenhuma garantia de pacientes e encaminhamentos,
serão motivados a demonstrar excelência e melhorar o valor.

•À medida que a competição mudar em direção ao valor, os benefícios
administrativos desfrutados hoje pelos sistemas integrados se dissiparão .

•A competição  será capaz de fomentar o progresso  numa velocidade
muito maior do que a possivelmente alcançada por sistemas integrados.

•Gerenciar um prestador  é um negócio fundamentalmente diferente de
administrar um Plano de Saúde . Tanto os Planos de Saúde quanto os
prestadores se beneficiarão de uma total dedicação à seus papéis, livres de
quaisquer conflitos de interesses.
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Verticalização como Estratégia de Gestão:Conclusões  

“A verticalização leva ao controle absoluto do
mercado, sem competição e reduzindo  o
valor ao paciente ”.

Referencias: “ Repensando a saúde” -  Michael Porter e Elizabeth Teisberg’ .
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Verticalização como Estratégia de Gestão: Viabilida de,
Problemas e Implicações. 

Ações  estratégicas da ANAHP

•Conhecer e divulgar os resultados  obtidos pelos hospitais, através dos
indicadores  do Sinha/Sinhas (Sistema Integrado de Indicadores Hospitalares
ANAHP/SINDHOSP), promovendo a melhoria contínua  dos serviços
prestados.

•Promover a excelência em qualidade  dos serviços hospitalares, garantindo
assim a eficiência e eficácia dos prestadores de assistência médica hospitalar.

•Promover alianças estratégicas  entre Hospitais e Operadoras incentivando
modelo de gerenciamento independentes e assim eliminar o conflito de
interesses e manter a competição saudável.

•Estimular os Hospitais a atuarem com foco no paciente, otimizando os
resultados e tendo como meta a excelência no valor ao paciente.

•Desenvolver ação política com o objetivo de obter uma regulamentação
adequada para os modelos de Gestão no Sistema de Saúde Suplementar.
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